
O sofrimento existencial da comunidade UEMG Divinópolis: desafios e 

possibilidades de enfrentamento 

 

Sob diferentes terminologias e formas o sofrimento sempre esteve presente ao 
longo da história da humanidade. Se tornam marcas nos modos de ser 
contemporâneos a busca pelo sentido da vida, a constatação da solidão e do 
vazio existencial. E é dentro desse quadro de incerteza e busca por maneiras de 
lidar com esses modos de ser que este projeto se insere. Ele intenta discutir 
como se dá o sofrimento existencial de professores, alunos e técnicos 
administrativos na UEMG unidade Divinópolis e quais estratégias utilizam para 
lidar com ele. No momento em que vivemos, ainda dentro de um estado 
pandêmico, mas saídos do isolamento, muitas são as questões que têm se 
apresentado para a pessoa humana e a levado ao sofrimento existencial: 
reaprender a lidar com as relações presenciais, lidar com os lutos sofridos, se a 
ver com as situações de trabalho, agora presenciais dentro da Universidade, com 
os conflitos que se deram frente à eleição de 2022, com as vivências pessoais 
frente a própria vida, com os relacionamentos rompidos devido aos diferentes 
posicionamentos políticos etc. se torna um desafio tanto para alunos quanto para 
professores e técnicos. A partir do método fenomenológico empírico de Amedeo 
Giorgi estão sendo realizadas entrevistas com os professores, alunos e técnicos 
administrativos da unidade Divinópolis. O método fenomenológico empírico que 
será utilizado divide-se em quatro passos: 1) estabelecer o sentido geral; 2) 
determinação das unidades de significado; 3) transformação das unidades de 
significado em expressões de caráter psicológico; 4) determinação da estrutura 
geral de significados psicológicos. Este estudo visa produzir material para 
subsidiar o NAE e a unidade para proposição de ações para ajudar os sujeitos 
no enfrentamento de seu sofrimento existencial. A partir da obtenção dos relatos 
se buscará os aspectos comuns em todas as entrevistas e se caracterizará o 
sofrimento existencial vivido pelos sujeitos. Ainda não temos a saturação dos 
dados, no entanto, com os dados coletados até o momento é possível 
compreender que o sofrimento existencial dos alunos tem perpassado a 
dificuldade de contato consigo mesmos, com os outros e com o próprio ambiente 
universitário. Eles têm se sentido fragilizados frente à vivência de não 
pertencimento aos grupos na universidade, à dificuldade de entrar em contato 
consigo mesmos quando surge algum desafio e frente à solidão vivida na 
universidade já que estão distantes da família, geralmente são de outras cidades, 
e acabam por se fecharem o que potencializa a vivência de uma angústia que 
os imobiliza e paralisa. Há muito ainda a ser coletado durante o mês de agosto 
para que novos dados e mais consistentes possam ser apresentados no 
congresso. A pesquisa é financiada pelo Programa Institucional de Apoio à 
Pesquisa - PAPq/UEMG, Edital 11/2022. 
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The existential suffering of the UEMG Divinópolis community: challenges 

and possibilities for coping 



 

Under different terminologies and forms, suffering has always been present 
throughout human history. The search for the meaning of life, the realization of 
loneliness and existential emptiness become marks in contemporary ways of 
being. And it is within this framework of uncertainty and search for ways to deal 
with these ways of being that this project is inserted. It tries to discuss how the 
existential suffering of teachers, students and administrative technicians at 
UEMG Divinópolis unit occurs and what strategies they use to deal with it. At the 
moment we live, still within a pandemic state, but coming out of isolation, many 
are the issues that have been presented to the human person and led to 
existential suffering: relearning to deal with face-to-face relationships, dealing 
with the grief suffered , whether to do with work situations, now face to face within 
the University, with the conflicts that took place in the face of the 2022 election, 
with personal experiences facing life itself, with broken relationships due to 
different political positions, etc. becomes a challenge for both students and 
teachers and technicians. Based on Amedeo Giorgi's empirical 
phenomenological method, interviews are being carried out with teachers, 
students and administrative technicians at the Divinópolis unit. The empirical 
phenomenological method that will be used is divided into four steps: 1) establish 
the general meaning; 2) determination of meaning units; 3) transformation of 
meaning units into psychological expressions; 4) determination of the general 
structure of psychological meanings. This study aims to produce material to 
support the NAE and the unit to propose actions to help the subjects in coping 
with their existential suffering. From obtaining the reports, common aspects in all 
interviews will be sought and the existential suffering experienced by the subjects 
will be characterized. We still do not have data saturation, however, with the data 
collected so far, it is possible to understand that the existential suffering of the 
students has permeated the difficulty of contact with themselves, with others and 
with the university environment itself. They have felt weakened by the experience 
of not belonging to groups at the university, the difficulty of getting in touch with 
themselves when a challenge arises, and the loneliness experienced at the 
university since they are far from their family, usually from other cities, and end 
up for closing themselves, which enhances the experience of an anguish that 
immobilizes and paralyzes them. There is still a lot to be collected during the 
month of August so that new and more consistent data can be presented at the 
congress. The research is funded by the Institutional Research Support Program 
- PAPq/UEMG, Notice 11/2022. 
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